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publicações serAo fritos ade» ntada mente.

Í E L E G E i M M i S

tiio . at»
o  m in is tro  do  fV rá  n V s ta  

Hdndo ron foronoiou  hnntern  
i*ürn o «Ir. IgH ip o ld o  cie B u -  
HhV h sobre u nrreeadnyA.o das 
rendas b m zile irfts - pe riia u na .

O m ajor Gom es de ( 'a s tro  
substituirei o tenente-coronel 
f undido K opdon, na çoramis- 
:ião cònstru c to rn  rias linhas 
teje^rapliicas de A m azonas a, 
\ l a t to  G  t o r n o .

í I tenente-coronel H ondon se* 
rií noioeado engenlieiro-chefe 
das linhas tefeirraphicas do 
fírâzjl.

I» depu tadom utacio B arb q sa  Lim a 
«erfi. re la to r do  parecer sobre 
o projecto que a ttem le  a o  pe
dido feito em M ensagem do 
Governo dn elevação chi ta x a  
rHinhiu) n. 1 fl dinheiroa.

Salie-ne que o rep resen tan te  
do Ditftrieto Federal, em confe
rência rOui o  ,1r. Ijeopoldo de 
Bnlhões, declarou cjue d a rá  
parecen^íftvornvel ao  mesmo 
projecto,

p p ra in  creoch Q ooqHqlados 
hoiionírjos eqi S nn ta  1 u n ia  e 
|ndif)s <jfjcideataefi.

Vap hhi- u taca d q  q c n n s tm -  
cçã,o do p ro longam en to  d« es
tra d a  de ferro de jndeppndcti- 
rja a Picuhv, na Pam h.vba.

Km reunião  J o  D irertorio  
fiovernista cie S ão  Paulo, fieoq 
(jfel»nerac|o eme a haqcacja p iiq - 
jista ijo (o n g re sso  N adonnj 
com bata a  elevação d a  taxa, 
do cam bio de 15 p ara  l( i  d i-  
ribeiros,

C ontinuara n considerar ine
vitável a guerra  
0 o Eqi.ador,

en tre  o IVrq

jana p ro m o v id  >s a offic iaes os 
so ld ad os ve te ra n os d o  P a ra - 
f?way.

Telegraium aH cie L isboa d i
zem que o nimvi-hul Hermes da  
Fonseca serd reeehi lo hIIí com 
Him iptuosas festas.

}"

O  e n g^n lie iro  g e o g ra p h o  in «- 
da  W a sh in g to n>o«*toi 

impan.y
g e ra l

fo i a p ris io n a d o , a -  
m a rra d o  a  um a a rv o re  e es- 
paucado. (\> llocn rnm d lie , t»n  
segu ida , na cabeça um a co rò a  
de e s p i n h o s ,  prega rn m -n ’o  
ifu rn a  em z, cmcle m o rre u . O  
cada ve r fo i a p u n h a la d o  o a t i
ra  dc n um poço,

R eíüfü,, 27
(> d r. F íe rcU lano  B a n d e ira , 

g o v e rn a d o r do  tin ta d o , v is ita 
rá ho je  o n a v io  francês: P w u -  
tm o i-p n s  chegado d<> ftio .

K stfí za rp a rá  á ta rd e  com  
d estip o  a ífn  vre,
( Dos iioshos tiormsjtowJonttw).

F o i in a u g u ra d o  o ta le g ra - 
pbo sem fio  e n tre  M anaus e 
S anto  A n to n io  do M adeira, 
fp o n to  in ic ia l] e o u tro s  p o n 
tos  da estrada  do M adeira a 
M am oré.

A Associação  C om m ercia l de 
i?ão P a q lo  te le g ra p h o ti ao  R re- 
Pi dente i pçftnba aflSrm apdn  
que têm cansado p re ju ízo s  ao  
eom m ercio as n o tic ia s  de re 
fo rm a  da C a ixa  d « A m o rtiz a - 
çfln,

f o i concedido o p rê m io  de 7 
contos de re is á C om p a n h ia  
M ogyana peja constFucçãc< de 
lo co m o tiva s ,

í^erá in a u g u ra d a  a q u i no dia  
ilM a esta tu a  do visconde de 
M aná.

A p p ro v a n d o  o  parecer re la 
ta d o  pelo  s r, .lo n a th a s  Pe 1 ro 
ía  o Senado reconheceu o  d r. 
Feruando \fendea dê A lm e id a , 
d ire c tô r do* J o r n a l  do  fírazil, 
senador pelo  M aran h ão .

(> coronel S o tê ro  de Menezes 
vae s u b s titu ir  o  genera l S i
queira de \fenezes, acLqa iviie ji- 
te enferm o, no pom iB ^ndo dq
7* região militar-

N o t i c i a s  d o  R i o

(MALA 1)0 A L At iO AS)

1 5 - A M I - I D I D
O Ponrqnoi-fwti
lCstá final mente no nosso porto, 

leade ante-bontem, o audacioso 
Pouvqiioi utix \\ trazendo a  seu 
bordo os neroicoe liomens de hcí-  
encia que, sob a chefia do pro- 
feHPCr Çharcot, eir.prelieuderam 
urna expedição áe regiões ap,tare- 
ticae, com o fjto de estudar, reo  
tjficar, olTiservar essas paragens, 
percorridas de carreira e ás pres
sas pelu scffreguidào de outros 
exploradores que levavam como 
unico e exclusivo objecto attiogir 
o remoto põlo sul, sem quaes- 
quer ouiras preoecupa^oes mais 
praticas, úteis e positivas.

Ha cerca de cinco ou seis dias 
partiu o Pourquoi pa* ? de Uon* 
tevidéo, de rumo feito para a* 
nossas plagas.

A viagem correu sem incidente 
e, ao anoitecer de antehontem, 
entrava o jiequeno navio na ba- 
hia do Hio de daueiro, sem o 
desfalque de um só de seus homens, 
trazendo um riquis^imo archivo 
dr preciosas informações. 
fKntretanfco, uma preoccupaçno 

ctapolgaiite trazia o explorrador 
ês terras brazileirah e essa preoc 
ciipaçãq pra pelo explicação do 
myeterio de um telegramum reee 
lúdo d’aqui por (^harcot.

O dr, í-iiarcot. queria iiittíresHa- 
damente saber por que cargas 
rTnçmn o qr. FflOT!í'‘'b> df* jhdhõys 
llie 'epviarã pm r iele^rt±mma de 
agradecimeuto de outro que rece- 
bera do explorador, couimunican* 
do-lhe o exito dos trabalhos da 
exiiedicão.

—itírãm quatro graudeH pagi
nas de felicitações e cumprimentos! 

disse o dr. cbarcot.
No enlauto, elle na.ia mandara 

di*er ao nosuo .V)inisfro (ja Fa^ 
zeuda relativamente á sua expe
dição. Não porque lhe falt-asse 
consideração, para tanto, a uma 
das auctoridades do (h)Verno Bra- 
zileiro, mas porque não atinava 
com os motivos de especial inte
resse, que pudesse ter a pasta da 
Fazenda com a investigação no 
polo.

IV.r que, pois, teiegrapliára o 
Bulhões uma resposta a  um

O no rto visitante riu -se muito 
com o tpii-pnt coiumeutando 
com varre e bom humor.

('ouferencias Populares.
Km Painpinas estão sendo feitas 

cqufeiiíuiias popufaites parã ex
plicação da Poustitiiição e do 
niet‘hanistuo de nosso regimeri. K‘ 
uma feliz idêa, que muito «leseja- 
iuos ver seguida no pniz inteiro, 
para que o povo se eduque ua 
compreliensão de seus direitos -ir 
de seus deveres. A titulo de curio
sidade, damos o programma d es- 
sa série de conferências, que o dr. 
José Francisco da (Vuz tomou a 
sen enrgo:

l—A Constituição. Seu objecto. 
Ne<‘eesidade de seu conhecimento e 
sua vulgarização. II — As fôrmas 
Je Governo ; Motiarchiae Itepubli- 
oa; seus iiiconvenicntee e suas van; 
tageus. III — Poderes pfThlicos t 
seus limites e attribuiçôes. IV—Os 
cidadãos ; seus direitos e liberda
de. V — Lilierdade civil e liberdade 
polit jea. VI—A Égreja e u Kstado,

O Minas Gemes,
Km todas as rodas sociaes d’es 

ta  capita).a chegada do M inas Ge~ 
ram  tem sido o assuuipto forçado 
das palestras.

Toda a gente se prepara para 
assistir domingo á entrada d "essa 
possante machina de guerra.

De muitos pootos do interior têm 
chegado varias famílias que vieram 
exclusivamente ao Rio com a in
tenção de apreciar o uosmo, novo 
vaso de guerra que é o represen 
tanto ma\imt> da tonelagem na
val n*este momento.

Si o tempo não mudar, a entra 
da do M inas em aguas c]a Gua
nabara terá grande brilhantismo.

Muitas lanchas e rebocadores já 
estão fretados para domingo.

Fóra da barra irão muitas em
barcações desde que o tempo jier- 
mitta, c.on luzindo famílias e ca- 
valheiros.

A Liga Marítima Brazileiru, uo 
intuito de proporcionar aos seus 
associados o prazer de apreciarem 

entrada «lo grande couraçado, 
já obteve dois navios mercantes, 
que irão até a altura da ilha Raz i.

Pela (!auiara.
Depois de pequenos discursos dos 

srs. Francisco Portella e Antunes 
Maciel, ficou hoje encerra ia, final- 
mente, na Camara, a discussão úni
ca do projecto approvando o tra
tado sobre a Lagoa Mirim.

Pela ordem, o sr. Barbosa Lima 
extranUou que o debate fosse en
cerrado çotn tão. pouooa diffcurBoa 
e declarou que, opportunamsnie, 
justificará o seu voto favorável ao 
tratado.

O sr. Rivadavia Corrêa, em e.v
▼ ■ v j í . i í i  ^ 5  j - w t A »■» frA A it/H I A 4" k % n 

L - W I U U  1  Ç I U . r,..

i)r
o Uç. rljarcot

o historjeo (ja qqestão, qq sentido 
de demonstrar ’ quu se trava de 
uma restituição e não de uma ces
são.

O tratado deverá ser votado na 
sessão de amanhar

Sn liesJ .

Nm rlt» hoj.*, fot HUlimcttiilo a
julgamento o réo .João Soíitch dn Sil- 
v». incurso imw [M-nnrtH do nrt. 204, 
do ('odii'0 Penai.

Oi-ciipou a eadeirn dn (F*Fsh o dr. 
Tlutinfiz I.Miiilim

<1 i-ohHclho d<: neritenca ficou . oitHtl- 
tiiddo }x4ok jurudor* : Alfiedo Lngo,
.Io,-O|iliin bilMt.<»Ka dc Vratíeoucc|loH. 
Kciinto Mnnço, l.ui/ Marinho dc Mel 
lo, Alfredo de Hoiixh Harroctt, Krnn- 
cim-o (lonn-H i|c Albuuucrqiic, Horncio 
Siilh-Hi* Pi*dro dc Ali-Miitiirn ViveiroH.

( uonerHtivu MÍlit*nr oerá 
lUHtnllHífrt hrpypnHM ltP n n  Ay«*- 
pi(|« ( V nim l.

( ‘ojiHí-n que o Ppw idente l*o* 
çm iilui d e te rm in ará  q p ,  wn 
coiumpinortiçAo »<> «nniv^Pim* 
rio tja b a ta lh a  th* T u /o ty ,  «t*

telrgrainma que 
não lhe iiimiilhra '/

Fitamos 11qrtto a jwuisar que 
}>elo frtito d«í h»1 tra ta r do Vour- 
qnoi pas M diz > «-jornn| do í ’oin- 
incirin», dcinidn exI.rahimoH cslrta 
notas—algum malicioso interna 
cioqtil tivesse incttido piada com 
o aut(MWH>ir do dr. Bulhões, ipian- 
deHÇ.obrimos a  cojsu

ftesp uidcndo ;i auciedade do dr. 
t: li a  r c o t , assegunm^se que. et 
fcctivamentc, o dr. Bulhões recebe
ra, HRHignudo - ( fiaivol— um telc 
gramtna dc Puntu Areims. tele 
gramma que ha tempos os 
leitores acharam escripto rnido- 
sameute eui t.or)os os jornae», **t> 
ido uma gentil homenagem de um 
homem eniiqentp ao qo^so nover- 
no...A Europa curva-se, ainda uma 
vez, ante o Brazil...

— Engano, dette^no! A Europa 
não se curvára, tal, ante o Brazil, 
(Vesta vez. <> telegramma não 
fora passado ao dr. Bulhões !

Tratava-se de um simples erro 
de' transaussão telcgrãphicn e o  
pabo submarino, onde se lia *Mf 

Pranca—  H io -  hransmitthi 
com uma |^e<pieno |»erversidade 
inconsciente, o segund* ; • Miinstrr 
Pinnnne—ftio.
<) theor do telegramma concorda, 

aliás, por cninciilenyia, com qual
quer dí* dois endereços a assim 
teve o dr, Ohanxit, explicada a  ra
zão pela qual recebeu uma res
posta dodr. Bulhões a  um telt 
gramma que atMcriutameute lhe 
uAo

Eorniu nliHnlviáoM i>h ivoh ,|nAo T»*í 
Xcíril ItofjtfCH C MltlllU'1 .|(tIM|UÍin i[i| 
SíIvh , jnl^mtiiM i\h Mirtujto Ui* hentcui.

J l  l / t i  DF D IR EITO  DE MATAI'

M f m i i t e i i < ‘» o  d e  p o N x e

Atietorm : Coronel Fran-< 
cinco T ertu lia iio  dc Albu
querque e su a  m ulher.

Ré : A C om panhia  Pom  
m ercio e N avegação

KAZÒEft FINA ES DA RÍ

f(onclusA o)

Os A. A. não podernm provar 
ipie tinham servidão, ha mais de 
trin ta annos, nas ditaS levadas, 
pftrque todo o mqndo salie què o 
coronel Valeutun de Almeida, co 
nio gerente da ('omnanhia Moeso 
rô-Ãssái organizaua em 1HM0, 
mandou construir o açude da Bar- 
rara dc i*P! para 1 c apenas 
deu consentimento verbal aos A. A. 
[Mm aproveitarem qs aguas «pie 
transbordassem do mesmo açude. 
Os À. á- em lM95, prevaleceu 
do-se do facto de estarem na ge
rencia da Fompanbia, mandaram 
aprofundar as levadas de mod< 
a cfjlocsl-ss em nlvsl mult4» inh 
rior ao do açude, afim de capta

rem todim as aguas d'este, sendo 
pela Ré impedido» de praticarei) 
semelhante' attentado.

Os A. A. pleiteam o goso de uma 
servidão, puréin até hoje ainda 
não declararam de que especio de 
servidão se tra ta , porque não pa 
dccé duvida que, no caso contro 
vertido, não ha serviilão e muito 
menos a  servidão natural conti- 
uáa, / fuminis, como os A. A. dão a 
entender.

As servidões denominadas natu- 
racs resultam indubitavelmente da 
situação dos prédios. 1 'od. Civ. Pr. 
art. f»A9; LAFAYBTTE. Uh-, das 
Coiwa vol, I, pag. ÍI20 ; DEMO- 
LOMRE. Nervit. vol. I, eap. I.

Não ha servidão de aguas sem 
a preHiipposição de dois prédios, 
um superior .e outro inferior, fwr- 
teuuentes a senhores differentes, r e .  

*ependo um aguas que correm na- 
turaliuente do outro, sem obra hn- 
m ufã f

Ora. na hypothese dos autos, não 
ha prédio superior uem inferior, pe
la razão de que o rio «Conceição* 
banha as terras da Ré, ficando as 
dos A.* A. para o interior, sem ser 
UanhadOs para aquelle rio.

Não hc tra ta , pois, de aguas que 
correm natural mente do prédio ou 
para o prédio doe A. A. porém de 
aguas uo mar que, no Huxo da 
maré, sorrem pelo leito do rio 
«Conceição* acima e vão se repre
sar em uuí açude construído pelos 
antecessores da Ré, como os A. A. 
sqo ou proprios a cfmfessar em sua 
petição iniciei.

Não podein os A. A. invocar a 
servidão afpmediwtns, não só por* 
que assentaram seu pretenso direi
to ua servidão ftunúnia, como por
que, si uuizeesem variar o funda- 
mento de sua quasi posse, ainda 
assim estariam em erro.

A servidão iupuiednHws foi insti
tuída em favor da agricultura e 
consiste no direito que a  lei confere 
uo proprietário de uma herdade de 
conduzir para ella, pelos prédios 
intermedios, em levada ou aquedu- 
'“to. ns aguas de que pode legal 
mente dhjtor. LAFAYETTE, « br. 
cit. vol. 1 pag. ÍÍ24 ; C. DA R(X'íiA, 
Mr. ( k ,  ti 51)1 : MAGA LM AE», 
Àguafis pag. 182 ; ÁlvArtl de 27 de 
dov. 1804, S 11.

Ura, no caso presente, não se 
tra ta  do l>eneficiar lavouras, nem 
as aguas do mar- [tara tal se pres
tam.

Além d*isso, quando se tratasse 
de conducção de agr^a pelos terre
nos da. RÃ, necessária á agricultu
ra, dós A; A. é líerto que es«)ee não 
têm titulo para disporem de t-aes 
aguas, porque citas não brotam em 
terras suas, nem saliem de rio pu- 
hlicó que lhes banhe as extremas.

A servidão aquaedvu tqs  só se 
constítue pqr autoridade judicial, a
reqUvrírrtüuto Uo «euiior dc prédio 
dominante, mediante certas dili
gencias. LAEAYETTK, obi. c it 
pag. -I2<>.

Ora, são os proprios A. A. que 
diçciQ que as levadas por etles con
struídas para derivação das aguas 
do açude da Ité, o foi tão somente 
por j>ermissão e licença dos directo- 
res da Companhia Mossoró-Assú, 
o que oertamente não lhes pode 
crear um direito real, como o de 
servidão.

Etn conclusão  :
Os. A. A. são carecedore* d»> ac

ção.
Si o n ão  fossam, o feito resente-se 

dr? uullidades iiisanaveia d a  d ibiçao 
cm deante.

A iuda m esm o qt|c  n a d a  d 'isso  
prevalecesse, *»s À. A, n a d a  adean- 
tã m in  rp ian to  a o  seu pedido, não  
a p re se n ta ra m  p ro v a  de especie a l 
g u m a  d ig n a  de ser to m a d a  em  eon- 
sideraçào , nem sequer defin iram  a  
nurítre-ía «h» s u a  pseudo serv idão .

F o rtan to .e iii quul<|iicr bypol hese, 
n ão  [>ode síir a m jm ra d a  a  hiiu [ r e 
tenção , . que vi lia  sim plesm ente a t-  
te n ra r  c u n tra  o livif, uso e goso  d a  
Bé n um a u ltra  consii-n ida d e n tro  
dc su a  propriedadtt, sem offcnsa ao  
d n v ito  dc (|t)cm quer que seja.

n  mei-etissiino juiz, reconhecendo 
a  proceilencia d 'essas idleguçõcs e 
jtilgaudo  insiilisisteu te  a  acção  pro- 
[sm ta, fará m ais unta vez q costu  
m ad a

-li s i  h;a .
Manuel Uantas,

ml Vogado.

wm

Ha treze annos
•A REPUBLICA * EM 1897

2 7  de ahril.—F o ram  concedidos tres  
ih m m  de licença a o  d r. Luiz F ernán  
des, juiz dc d ire ito  d a  com arca  de 
8. J o a í  — Riu a r tig o  ed ito ria l, A Re* 
PUEU.icA applHiide o  t r a ta d o  de arni- 
zadç, com m endo e navegação  feito em 
Paríz , a  õ de novem bro de 1895, en 
tre  o Brazil e o  J a p ã o .—P o r deepa- 
cho telegraphico  do  Rio, aaliem oe que 
o iiohho ta len to so  coeetadatio  d r, Ah 
mtirti C avalcante, actualment*^ n a  g m  
tã o  d a  p a s ta  do  In te rio r, resolven 
ren u tiria r a  su a  cadeira  de d ep u tad o  
p a ra  a  qual o elegemos n a  v ag a  do  
dr. P edro  Velho.—No logfcr fíampeatre 
de Nova Cruz. existe um velho, André 
Cebola, com 107 ann o s de edade, que 
ouve, vê e a n d a  com o um  rapaz, fa 
zendo cam inhadas de léguas, só e ale- 
grem ente.»K alleeeu  ua villa de N ova 
Cruz o  revd. c ap itão  p ad re  C onstancio 
d a  <'t>sta, que serviu por m uitos nn* 
nos n ’eabe E stado , com o capellão  do  
exercito .—A’s  nove horas d a  m enhan 
de hon tem , na  aven ida Rio Rraneo, 
ii9 tJ«l, suicidou-se, ingerindo aiãdo 

henico, a  professora p a r tic u la r  d. 
a ria  Luiza de F rança , de ix an d o  v a 

rias  c a r ta s  nos quaee explica os m o
tivos de su a  desesperada resolução.

S.

P*M

VIDA SOCIAL
----- ANNIVERSARIOS
Pelo motivo da passagem de seu an- 

ni versa rio natalicio, foi hontem muito 
felicitado c. nosso iliustre colla hora dor 
dr. Manoel Dantas, digno procurador 
geral do Estado.

A' noite reuniram s«ern sua residência 
muitos de seus amigos » cqllegas, entre 
os quaes o fim o , dr. Alberto Mara
nhão.

----- NASCIMENTOS
O nosso amigo sr. Luiz Cabral Maciel 

e sua digna consorte, d. Maria Emitia 
Maciel, participaraiu nos o nascimento 
d en tia  ftlhinha Silv isa , w icorrído ant-e- 
bonteui «-in Nova Cruz.

VARIAS
D tempo.
Os therm om etrus reg is tra ram  bpntem  

o|> seguin tes valores : m a iim a  U l,2 , mí
n im a 20,J  resu ltan d o  um a média de 
25,20. Tem po som brio. V entos 8  e SE 
regulares.

Roje, ás 7 horas da manhan, os ther- 
mometres registraram  28,4 graus de 
»lor subindo ás 9.40 a  Tempo

bom. Ventos SW e 8E regulares.

PohIloamnH na 2" (lagiiia :
Parte iUTeiat 

(i o ver no do Estado 
Sei*retftria dc Policia 

Editam  
SftlinitnijnK 
A n n m u io s

() nosso prezado coMegri dr. Manoel 
Dantas teve a fineza de endereçar-nos 
hoje h seguinte carta  de agradecimento:

Meus caros cenfrades d*A Hkppiu.icí

lin finezas que nào se pagaiu com 
vrow, )»riiici[talmente entre mim c 

A lD:T*rni,n A cujas relações são tão  es- 
trcjtHs e tão  íntimas que formam quasi 
<iu«> um mesmo corpo. Mas não posso 

de expressar minha g ratidão  ede 
uiti t família ás plirascs sobremodo 

Uson^eiras e oaptivantes nns qnaes a -  
pprmive aos meus queridiw companhet- 
i-iíS de lides jornalistlcas di>uvm «le pu- 
iilici» a  sat.isfacção que hontem ei[ieri- 
uieutaram, por Oícasiào de meu nuni' 
versario natalicio, P a u t a s

| NUM. 89
Regres»í)ii hoje para o Ceará mirim 

• i domo prestfmoso amigo coronel Fe- 
liemino Dantaz, chefe do nosso partido 
n’aqnslie município.

Acha-se n’eet* capital o oosao digno 
amlaro major Ezsqnlel Mergelino de 
Hotiza, chefe do n-«aa parddo no muui- 
cipjo de 8an ta  Cruz,

Devido a  um deeoarrillámento entre 
os kilometros 2G e 26, (Cnjnpfranga), 
somente ás 4 horas e 40 minutos da 
tarde chegou hontem a estação d’est& 
capital o trem horário da Great Wes - 
tern.

Acha se nVsta capital o nosso digno 
amigo coronel Rodopiano de Azevsdo, 
chefe do nosso partiu o no innnicipio de 
Banto Antonio.

Visitou-nos o nosso dedicado nmígo 
capitão Manoel Adelino dos Santos.Tn- 
tendente municipal no Aearv,

Deü-nos o prazer de eua visita o nosso 
prestfmoso amigo coronel Luiz Gonza
ga Barholho, um dos chefss do nosso 
partido em Gojaninha.

Visitou-nos o nosso amigo e corre 
ligionário de Bania Cruz sr. Herma- 
negildo Ferreira da Rocha, commerci- 
ante n’aquelle munlcipio.

Esteve n esta cidade o nosso respeitá
vel amigo coronsl Jnfto Fonseca, pro
prietário de engenho no Ceará-mirim.

Procedente do Recife, deu entrada 
hontem em nosso p^rto, o hyate «Rc 
gent««, trazendo carga de vários gene- 
tos pam  iwta praça.

Para os pori 
o eu ter «Lidad

rios do sul, sahlu hontem 
*or».

AD VOG AD O
A d a l b e r t o  A m o r l m
aece.Ha rannafr eiveis eeonufierriaet 

a. JOSÉ DE MIPIBÚ RIO O- DO NORTE

O uvim os que, estando  coneluidas a s  
o b ras  <|o rHH[K*»'Livo edifitúo, Murá in a u 
g u ra d o  hrevem ente o g ru p o  .-sidiolar de 
G ovauiiitia, que to m ará  o nome de 
«M oreira Hr.tridáo».

8 o b r e  e H M e  H H H i j i i i p t i » , .  « ' o u f e r e i l e i o t l  
h o j e  e m  P n l u e i o  e o t u  o  oxmu. dr. A l l t e r  
t o  M a r a n h ã o  o  t - o H > u e l  L u i z  C o n z a g n ,  
n i t \ i b » i  e h e f . - s  p n l i l i e o H  d  n l l i .

I M e t i n g u i U  iíoh í m n t « ‘ i i ]  e o i i )  « n u  v i s i  - 
t n  n n o H s o  e s í t i u n i V e l  e o n t e r r u n e o  d r .  
M h ; u h - I  V a r e i l «  S s n t ’ i a g ( »  S o b r i n h o ,  r e  
f c i i l e i n e n t e  d i p l o n i a d o  [tela F a c u l d a d e  
dt> Medieiiifi do Rio de Jane iro .

l ) dintineLo rn«>eo en tre teve  eomnoe«'o 
HiiiinHilu jmleHtru, offéreeendo noe, u u u  
ded iea lu ria  que m iiito i;;.n UeHVaneee, 
u m  exeiuplai- da  niiit Theee Iri m gili.d  
soí ire o Lst ndo j-limco das /u irn lyzias  
cithsw-arivus ú sy/thiiis eerrhm l, fiefeu 
d id a  rorn hrilhm itw m o etn 7 de janeio 
il vsle nnuo.

Bom os g ra to s  ofierta do  inlellígente 
ro n te rrau èo , desejando l h e  o m elhor eu 
fveseo ua  ca rre ira  que vem de iniciar

Visitou nos hoje o n<>sao dletioeto 
collaUimqitr dr- Sebastião Fernandes

NOTAS POLICIAES
Foi recolhido hunteiu ao xadrez 

da Guarda Policial, por smbria- 
guoz, dc orileii) do sr. dr. chefe de 
Policia .o indivíduo Antonio Pedro 
de VasconcftlloN

—Guarda Policiai.
Serviço imra amanhan :
Dia A Guarda Policia), o ca!h> 

n. 21 e guardas ns. 27, 31 e 4H.
l v fionto nocturno, o rabo n. R2 

e guardas ns. 10, H4f e45.
2° jH*nt4> noctumo, o cuuo n. 2D 

e ^iardasns. Ui, Hü e õO.
indn, o t*  tatjjpinto n. 12,

Em visita  mm g ru p o s escholarss em 
eoiiHi n n y ã o  ikm munlctptoe de P apery  
G ovatiinha e Penha, seguiu hoje, no ho 
ra r io  d a  Great- W estern, o Iliustre d r 
P iu ro  de Abreu, d irectô r gera l d s  Ins 
triieção  Pu tdF a.

Acha-stt n e s ta  ••apitei, chegado 
iinniem  de ôovAiniihn no h o rsrio  da 
G ren t W estern, o nosso presttmorm 
nmig«i eoronel ManOel O tto n l de Arou 
jo L im a, chefe d«i nosso pnrtfdo  
quelle milliÍei|iÍo.

PqbUo
rom per*

aremos aroanhan, na ssi<«k‘áo 
h*ste, nmi miunog^n para s» 

■Ao de aasembMa gsrsi sztrsofdfnnria 
da IWro-Carril do Natah a qssNssr ee
a ao i|o is»çr«stf.

Registro Civil.
Foram registrados os obitos de Ma

noel, 10 dias, filho legitimo de Manoel 
Fauetino de Oliveira, rio grandense, té
tano ; Fauetino, 2 annos, filho natural 
de Maria Francisca,rio grandense, hron- 
cbite grlppnl Manoel, 3 Annos, filho 
legitimo de Kirmino Carnéiro, rio-gran- 
deose, grippe in testtnu l; João Jooqnim 
de Oliveira, 75 annos, rio grandense, 
arterioselerose; Genezia Florencia da 
Silva, 23 annoe, rio-graudenee, tnber- 
culose pulmonar Franctsca Benigna de 
SanFAnna, 22 annos, riograndeiuie, 
pneamooia dupla de origem palnstre ; 
Joaqulna Mogdalena, 40 annos, casa
da, rio graudense, lesão g rip p a l; Agos
tinho Barncho, 50 annos, viuvo, rio 
grandense, nçritniuite g rip p a l; Jos*' 
Targinp de Lima, 18 annoe, solteiro, 
rio grandense. lebre palnstre : Fraorelí 
na Maria da Conceição, 35 annos, casa
da, rio grandense. tuberculose pulnio- 
mar ; Nazareno, 1 mez, filho natnral de 
PorfjCa Maria da Conceição, rio gran- 
dense, grippe in testina l; Luiz Militno 
Pereira Lima, 58 annos, viuvo, rio 
grandense, grippe intestinal : JonoBap» 
tist-n, 2 annos, filho natural de Aicina 
Maria da  t -oncelção, rio grandense, tne- 
nigíte ; Ruyinundo Antunes de Oliveira, 
90 annos, viuvo, cearense, depaupera
mento geral; Francisco H aptista dos 
Santos. 30 annos, solteiro, parahyba
no, impaludismo: Rita, (I mexes, filha 
legitima de Antonio Rodrtgües. rio 
grandense, infecção intestinal.

Alfândega.
Serviço ao porto para am anhan : 

guarda, Reoedícto Bem fica ; remadores, 
Coemt* Leite e Domingos dos Santos : 
ronda, Carlos Polvearpo.

Capitania do Porto.
8erv ‘,'0 ao [uirto para anmnhau : ron 

da **o p*)rto, o inarinbeiro Qermene- 
gUfF» «le B r i t tn ; Galpão, Francisco 
Eduardo.

Hbtijíüí Publicas.
Recolhimentos do dia 2ti ; Alfandsga, 

3:5899111 ; Correio, 2:2049730; Tele- 
grnphn, 939200 ; Agenda de Jardim  ds 
Angicos, 1129000: Agencia do Astã, 
8089947 ; Agencia da villa Pedro Va
lho, 180|00<1 ; Agencia do Caicõ,......
8099547 : Agencia de Mscahyba.......
9109000.

Celebram-se missas am anhan :
Nu igreja de Bentp Antonio,Â* 6JÍ ho 

ras, [ie)o rouegn Estevsm Dantas.;
.Na igreja matriz, As 6H horas, paio 

padre Antonio de Aseis ;
Na igreja matriz, ás 7 hnrss, paio 

pOtire Calazana Pinheiro ;
Na igreja matriz, As 7 horaa, pelo 

conego -I oâ-o de ('astro.

(}n irniçno E stad u al.
Bsrviço paia  amanhan j ronda o sr. 

alferes .Wçvutfco.
Estado maior, a  ar. tapanta lb itto .
Dia a>* batalhão, o forriel Nics.m .
Guarda da cadeia, o 2fl sargento Gon- 

çalu
Gnar«ia do quartel, o cabo Luiz Far- 

nsndes.
(Inarda da Alfândega, o cabo F ra n 

cisco Ignacht.
Ordem ao sr. offlcial de ronda, o  cabo 

João Segundo.
Ordem A secretaria aâ  caos da ordam, 

cabo Mnnoel Vieira.
1'iqueU un casa da ordam, o cornatai- 

rõ Arthur
Piqueta no Portão, o confiM im 

Jo ã o  d»»s 8s-|i(iwi.
UnttoraM 8*

Gnarniçno Federal
Serviço tia ra  aoM nbaa ; fiscaliza <» 

nervlot.'*# d*», o sr. 2“ tenaete Joeé da 
M agalbãm  F o n to u ra .

Intsrhir da dia, d ciuapanhi* da caça 
•torra, o :F ra rg re to  .loaA T  Owivreiru.

W»Mih do quartel, <1 ra te , Joaé Eb- 
tebto.

“~ ~ m n r1n rta a anwit i i ii o 
-Ao + , A iM I n .  0

u  vnrwa f tra  Ju a ãd a  pas.
D s ih tf i i  5*.
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PAUTE 0FFIC1AL
G o v e r n o  d o

i < l i i Í B l i t r a f l «  « ie  e m a a o #  w *  d r *  A l b e r t o  
f t t a r a a k C e ,  g o r e n i t d e r  H o  M a t a d o

Orçamentos municipaes | quantidade
------  ! d ida par at

d o rd o  fie 
do diapoel
>9 do 2 de

_Jve mandar publicar o | . .
feagninte orçamento votado pela | dor de café ein grão, por cada feira 
In  tendencia do muuicipío de J a r -  le  1$

a por atacado.
O governador do fietado, em o- |  { 19v—10$ eobre i

baervaucia do disposto no art, 10 1 render jóias e ped

, qualquer que 
e 2$  sobre ran 

tcado.
10$ «obre

seja a 
raiva ven

joalheiro que 
Iras preciosa®

da lei n 209 de 2  de setembro dei u'este inüntcipio.
1904. reeolve mandar publicar o | ? 209—$000 sobre cada merca-

por cada carga vendida l*>r 
atacado.

5 31*—$100 por cada c s n í»  de 
farinha, m ilho, feijão e sal.

8 22°~$500 |K»r snin.» e $200  
sobre caprino e lanigero, abatido 
para o consumo publico, no mu 
nicipio.

1 23*— $õ00  p**r cada feira, por 
banca de miçangas.

8 24o—$100 por cada espaço o
------------  . . .ocupado na feira por taholeiro de

Bezerra, presidente da Intendencia qu^ er natureza.
Municipal d este muuicipío, uzando | g 2o°—S$ sobre tenda de ferreiro,

h A A Ja.** ukAjtA 1 hn AAntaWh A I

dim de Angicos e que deve vigorar 
no exercício fliiaoceiro"de 1910.

AlbertoMaraxhão 
Joaquim Soai*# R. da Gamara

A Intendencia Municipal da villa 
de Jardim de Angico.

O cidadão Francisco Damasceno!

das attrbuiçõe* que lbe confere a 
lei, faz sabei que o conselho deli
berou e elle saucciona e faz pubiis 
car. a lei seguinte :

Lei o, 14 d* 27 de novembro 
de 1Í*0U

marcíneiro, sapateiro e barbeiro 
estabelec ido no município.

§ 2fic—5$ sobre artista e fogue 
teiroque vender fogos artificiaea 
no município,

í 27o—$500 por cada carga de 
assucare rapadura, vendidas na 
feira, inclusive as que forem ven-

A caução não poderá ser levan
tada. aotse do primeiro íonwci' 
meo t o ; ao  qu i! sd poderá eoaes- 
der qoem se habilitar exhibHHtr:

1 “—documento de haver pago 
ein «»u uouieo iinp**iío dareape 
ctiva casa conjmerchl, relativo ao 
ultimo semestre vencido, e  d’ahi 
em diante todos oe seinertre* que 
se forem vencendo, dentro d.- prazo 
de dois meees seguintes ;

2°—documentos que provem poe 
HUÍr beus de raiz» moveis ou seino 
vens, mercadorias, dinheiro ou ti- 
tuíos de valores que importam 
Müutuiu nunca menor do que o va
lor do fornecimento pretendido ou 
Hador iduneo.

Os contractantes se obrigarão á 
venda dos geuerus w iütrarlsdis, 
lielos preços» aos offlciace da guar 
n ição; assim como a se subuie 
t terem ás multas impostas pelo 
conselho, nas itifrHcçõrs doe con 
tractos, multas que serão fixadas 
em vista da importância dos gene- 
ros fornecidos e das reincidências 
uas infrações, que poderão deter mi 
uar a rescisão dos contractos, con 
dições estas que egualmeote deve
rão ser declaradas as propostas, 
sem o que não ncrão estas aocei 
tas.

.Secretariada tiuaruiçâo em Na 
tj>i, 22 de abril de 1910. 
t  raueinoo Piuheiro, 2** tertente. ser' 

vindo de **» reta rio.

a b r i l  d e  1 9 1 0

Cholet
Aluga-se um rhalet á m a «1H de 

Maio* antigadoH *T. *•*«*, edifleado 
recente mente ecom  bons coidido- 
doe para família. a tratar coin Au 
gusto Lucas, em seu estabelecí*' 
mento onmrDereiai, á rua «Heneral 
Ozoriü*.

d o  auK H vpoU da íB tÜ B pm avH  j c M  c a t « 4 #  t e  l n  e  taipa e 
tlem onL  |M Í t a $  fr u e te ir a s , e  bom para

c r è a f io . A tr a ta r  com  Na/a%a i a — H «  l i a
e  v a l w  t r a i  I ®  *|* I r  a »
b a t l i a r a t o . ,

Para vurga. p a -a tig em , 
ralorrs

0  Grande Oriente
Acaba de recelter soberbo sortí* 

mento d*» linhoo lisos e de j»adrões | 
|iara vestidos, assim como grande 
sortintento de fazendas brancas e 
cassas bordadas.

U ltim as novidades.
Viuva Rei# Mello «fc C.

M f
rom ineudoM , va lo res  p ina in  iti- 
to rm açòen , a  t r a t a r  coro o  a- 
g e n te —

HUBLU10L

r e a o

n. 10.

M oura, a  Loja Avenida 
V igário Rartholom eu,

Loja

Vende-se jMir muito renintM.tu 
preço a casa It. *1 t^tda conurrpii.fa 
de tíjoWo, sita ú rua d.» i oiiiin- i, . 
no bairro da ííibeiru. juiito ã \- 
tjocíaçiWi da Prata-agem 

Qilrtu pretender dirija Se ti r .H 
• Ferreira íh a \ ce* n. 4 no (..'■•iim 
bttb ro luorro que encontrai ii 
quem tratar

mi

B ca 10

D r .  J  V M  A K I O  C I C C O
viKlítr. > K n n K .i.iK

Hâ consulta», toilos os dias de 11 
ás 4 da tarde, em sua residência, ó 
rua Senador Josá Bonifácio, 17.

Dedica se tatubem ás moléstias 
do nariz, bocca. garganta e ouvi 
dos.

Operações por ajuste.
Fhamadoã a  qualquer hora.

( 'mc»«r dte r o s i s s ç s
VuiAHlo B aRTHo Lo MEF, R.

-FID A  DE A LTA - 
lU oeiitcinetife a le r ta , cha iua

n a tte u ç ã o  do publico paru  o
varia d o  wortinitdiio que U iü  de
fu/eit.iürt de In , caprãd iosam eu- 

earadbidna e p a ru  UaíoHrm 
gOHtoa, im p o r ta d o s  dtin malho-1 
rea m ercad o» íia c ion aea  e es- 
tm iigeiro* .

Esta Senhora Foi
— -curada— —
RAfMCALtiEIlTE DE

T u bcrcu lose Pulm onar

Orça a receita e fixa a despesa do 1 âidaii atacado, 
uuicipio de Jardim de Angicos, I § 28o—õ$ por olaria fixamuuicipío T

Estado do Rio Grande do Norte, 
para o exercício finnnceiro do anno 
de 1910.

Art. I o—A receita d este muni
cípio para o  exercício financeiro do 
anno de 1910, é orçada na quan
tia  de n . 3.040$000.

A rt. Para a ttin g ir a receita 
orçada, cobrar—se- á os seguintes 
impostos

§ 1?—Sobre estabelecimento de 
fazendas e molhados, 30$.

8 2°— Sobre estabelecimentos que 
venderem somente molhados, fer 
ragens e miudezas, 20$ 

f .3^ S o b re  estabelecimentos que 
venderem drogas, 5$

S 49—Sobre estabelecimentos que 
venderem bebidasespirituocae ,10$.

S õ°— Sobre estabelecimentos que 
venderem'aguardente, 10$.

§ fT — Sobre estabelecimentos que 
venderem polvora a retalho, 10$.

i 7°— Sobre estabelecimentos que 
vcoderem fogos artificiaes, 3$.

8 fc8°— Sobre casas particulares 
que venuereui aguarueute, 5$.

8 9o—Sobre casas «articulares 
que venderem fumo, 5$.

§ 10°— tsobre casas particulares 
que venderem gaz e sabão n esta 
villa  e ua povoação de lages, 5$, 
precedendo licença.

8 11°— Por carga de aguardente 
exposta A venda nas feirar, ou em 
qualquer ponto do município, seja 
ou não consumida, 1$.

g 12Ç— 2$ por cada feira pagará  
qualquer pessoa que esepazer A 
venda nas feiras ou casas partkm* 
iares, fnzendas nacionaee ou ex- 
trangeira, menos os negociantes

nn Jüíinicijíio.
8 3o— $H00  p o r cada feira pagará  

qualquer pessôa, que expuzer ã 
venda qutuquer dos objectoe se
guintes : chapéos de couro, chi* 
uellas, caronas, seilas, silhões, a r
reios, fouces, facas de ponta e cho
calhos, fabricados em município 
extranho.

g 2 4°— Sobre caieiras n'sste mu
nicípio, 10$.

8 15°— ü0$ annu&es pagará qual
quer pessoa que qu iztr jnastatear 
no muuieipio. precÊdeudo licença, 
menos os negociantes coUectados 
no município.

8 16v—10$ sobre espectáculo the- 
atros e quaesquer outros divertí" 
mentos de que o emprezarto aufira 
lucro.

§ Í 7* - 10$ sobre escriptorios de 
tabtlliães

8 18V—1$ por cada feira pagará 
qualquer pessôa que expuzer á

f  por o laria  tixa para o 
fabrico de telha e tijo lo , exceptuan- 
do*se as que forem situadas nas 
propriedades ruraes para constru - 
oção e reconstrucção, feita |ielt» 
pro prietario.

[< Continua).

SOLICITADAS
i X*. it h.-. áith.-. «t b.*.

A lTG .\ E B e N,*. IjOJ.*. Ua p .-. 
• F il h o s  i»a F f:

C irurgião N izario  Gur&el
fie  vt> ltii dt* seu pHsaein ao

lt io , on de fez n eq u isição  d o  que I ArfllâZCIII d c  COfnpídS OC 3l* 
ha de ina is m oderno em  f-irur |g(M |ãov a ssu ca r , cafOÇO d e  aL
kíh •* , o d io  m am ona, c e r a  d e  car-
tm tia  a d a r co n su lta s  a si t^  .
<*iit>t)tAis. das w ás 4 horas diilflâuba, borracha de maniçoDa 
tarde, A rua fWonei lionifn |e  mangabeira.
« to, ir 24.

a m u u s m
MARÇO  
Dia 8

Nada occorreu.

Dia 9

Hontem, foram recolhidos A ca
deia da capital oe presos de justiça 
Manoel Pedro da &üv&, Antouio  
Alexandre da S ilva  e João ('lau  - 
dino Moreira, < & quaes vieram de 
Canguaretama remettidtjs a esta 
repartição |*lo delegado de policin 
d ’aqudle m unicípio com ttfficio de 
7 do corrente, visto  não olferecer 
garantia  de "eguranç» A cadeia 
d^qnella cidade.

------ P or acto de hoje, foi exone
rado o capitão Francisco Heigio

4 -  . - i a i a d a u i  G rande d e p o s ito  d e  sa c c o s
Ao Grande b a sa r  LüJA duívI J para c a r o lo  d e  a ig o d a o  

JESUS. V isitem  1 R ibeira.
De onleui do Ben.\ e 1*0*1.Inn.' 

Ven.'., convido a todos iir.*. do 
quadro d esta Ben.1. Off,*. para a 
Hess.’, de eleição de Rep.\ A Assetu- 
bl^a Geral, '»“ feira, 28 do corrente, 
ás 7 horas da noite apõe a sees.\

Secret.'. da Ben.'. 1joí. \  (’ap.*. 
«Filhos da Fí», Natal. 23 de abril 
d e  1 9 1 0

/í. Htmt, />'. secret.*.

PREVIltEXTE .MAC.-. «FILHOS l»A FÉ*

( ouvido a  tfriJcsoR ir r .’. iuwrípUMi 
uh P revideote Msç.*. d*«nt« B «i .tif l. 
p a ra  {wigluein a  q u o ta  (*orrpfqHMidetite 
a  õ* riiam ad a  d en tro  <!«.» pre^> *!•* :í"  
d ias  n c o n ta r  de hoje,

\ n t a I  d!íf nliHi ijv IQ lll
Juliãu ttf*ntu f VtffJV, JS

Ao publico
Tendo sido nomeado agente 

ral nVete Fitado dos produetos <la 
acreditada FABR1UA DE CONSER
VAS, em PESQUEIRA, de Fartos 
Frederico Xavier de Britto, de 
goiabadas vermelhas, brancas.goi- 
abas em calda, geléa de goiaba, 
doces de araçá, imbn, compota de 
nibiis, compota de mangas, figo? 
em calda, cajus em calda, cojne 
ralad<»s,cajAs chrjstalwad<«.massa 
de tomate e outros produetos de

e  a ssu ca r , a ss im  com o e s to p a  
e  aram e para en fa rd a r  a lg o 
d ão .

D rpodtu  perM anenlf (Ae 
farinha de tr ig a  rrccbW aa 
A irectam enfr d a  Rriwibllca 
A rsea tia a  r fhriuha Bada  
rui barricas.

jtfritr h  LI.8H8. KI1XIUUIAIK UIITÉI
SAFA SO BR E LON D RES

Encarrega-se de rem etter d i
nheiro para q ualq u er parte da

Emulsão 
de Scott..

tbn4.'.

‘ - “ • - ‘•“ A -
rn e u te  s ^ ra / t  e x e c u ta d o s  o s  p e d id o s .

CUNDit t OfciS DE PAGAMEN
TO S —Saquee h 3-” dias de data. 

FO N D IÒ  ÕES DK V E N D A S -0 *

m erica  do N orte , n iesuio p*ir te 
iegra n tu ia .

T^adodJ Ben/. Loj.\ Cap.-. “21 de ^  nAo IMdem« «««.o*
noticia do municiDio d e H .d « é d e  1 1 _____ *  de ca ixto .poi
Mi

licia do município 
ipibú, por assim haver elle pedido 

“  ' do hontem, e nomeado, 
o ckladão .loa* 
ruz.

Março
em offleio 
para aubstituil-o, 
quim Alfredo da F

Dias, 10, 11 e Ui

Nada occorreu.

Dia 14

Seguiu hontem, devidamente es. 
coitado, para a v illa  de Areia 
Branca, confoJu.e requisição do 
respectivo juiz d ístricta i em tele 
gramtna de 27 de fevereiro ultim o  
o ráo Theodoliuo .luetino do Nasci
mento, a lli pronunciado naepenas 
dos arts. 3ti(i e 303. ] Aparte do 
Coá. Penal.

------ Em ofticio de 12 do andaute.
o cidadão Herculauo de Albuquer
que liacerda communk*ou haver,na 
qualidade de 1° ksuppieuíe do d e le 
gado de p o lic ia  do m u n ic íp io  de 
Pedro Velho, assumido, n o  dia aii* 
tecedente, o  e x e rc ie io  das re sp e c ti
vas funeções.

------ Por acto d ‘est« data, foi no
meado o cidadão João de Jesus 
para o logar vago de’ 1" nupplente 
do aubdeleg&d o de policia do dis- 
tricto  de P irau jv de Baixe» do mu* 
uu-ípio d'esta capital.

Nova r e m e ssa  d e  sa n d a iia s

J  u li ua van Sohalen. 
-N A T A L

PREVIOESTK MÂÇONKW
l>e ordem dodin-ctor, são cha

mados os hocíoh J ‘este Inslitllt*! . .
para contribuírem com a quota de j f in a s  para SrftS. 0 .m illta s  pll
V S J S r ' £  t U m  w í M ^  r e c e b e u  a  t o p
caderneta sob n. 29, sendo o  praso IOM JESUS. R ibeira, 
de 30 dias a contar d*esta data 
nftra aqudles que te acltarem no 
Orieute do Natal, e de 90 para 
os que estiverem íúra dVIle, s<»b 
as penas coro minadas nos mesmos 
Estatutos.

Thesouraritt da Previdente Ma~
Çonica, 10 de abril de 1910.

U the?*oureiro,
/-'/ MiriftrO t 'asi lltfn.

SM-RI A h n  < '0 \ t \ t lü l<  'in -ü íi

K n d ^ r e ç o  t e le g ^ r « i . |» lB Í -
< : o - s S O P T K A

Ft >DIGOS URA DOS—  A . t t .  V ,-ft EH. K RlHF.IIfO
" ^  m  4 J

A tr a ta r  «om  J o õ o
tu  Tosrf]/. giírcnto.

litro

C on selh o  ad m in istra tiv o  da 3* 
C om panhia de ca ç a d o r es

De ordem do sr. capitão com- 
maudaote da guarnição c presi
dente deste conselho, convoco con- 
cor rentes para o torneei mento dos 
artigos ttbaint especificados para o 
rancho das praças etc,, durante o 
2o semestre do uuuo de 1910, pelo 
que deverão aquelies que queiram 
em tal courorrer. apresentar suan 
propostas, acompanhadas de a -  
mostras dos generoe a  fornecer, ua 
secreOiria da guarnição, no dia 28 
do corrente 6 1 hora da tarde.

Aguardente de cnnim..........
Arroz íiacioiml p ilado........
Assucar brau4 i. de l f ...........
Dito rellnado...................... .
Azeite doce de Lisboa.........
Bacalhau de caixa................
Batata iogleza.....................
Faiá em grão..........................
faniA frrmr n d*. THW.II
t'arae nett» de vanca.........
C t n a f r n n  de porc*»..... ...
Farinha «te mandioca.... .
Feijão preto ou inulatinhn 
Goiabada ua mermeU&d* 
U o b t . achas de a kiloa 
M aats«B íngleza ou ‘Bre

M ”........................................
Mantsig* u t io M l...............
Muina par* *6p*................

l i f r o
k iloG
44

litre*
kilo
t*

U
#*

iltm4»
küo

ktto
4*
*4

Pão.................................... .
t/ueiio ou requeijão.........

| s « i . : .....................................................................:...................................................

Sobre-uieza, verduras e tem-
îcrí>H.....................................  ração

Touiüuho................................  kilo
Vinagre.................................... litro
Vinho virgem nii figueira litro
Velas de rouqMisiçáo...........  pacote
Vass4>urtis graudes de pia-

saba.............................  duzm
Ditas pequenas. ................
Keittseue. ...........................
Fapim verde.......................
Farello..................................
Milho miúdo.......................
Pbosphon»s......... .............
àSabão....................................
Tijollo de arear................
Lixa........... ..........................
Sebo de graça........................  kil
Ferraduras completas para

um animal...... ......    uma
Vjdros parn tam pões.......  um
Torcidas para (•* mesmos... metro

As propostas, que se rs o ef?i du -
Slicatas, sendo uma das vias sei Ia 

as e apresentadas em cartas fe
chadas, devem conterá declaração
p;»p»üno Jo itniipiiinar n nnttvinwi-
te õ da imjK>rtaocia provável 
dos viveres a  ha-ueesr durante o 
semestre tomando-se para base a 
importância do fornecido no se 
mestre anterior, de sajejtarese a 
ua»* multa do te ior  d;eaaa jmpr*r 

as deitar ds «ompareeer

late
kilo

pA cotc
k ilo
um

folha
I»

paia a p k m r  o  r e p r l ir o  contra 
rto, dentro 4»  p n ú o  qas Nn lar

Previdente Natalense
«O» CHAMADA

Sàii <*«>(»vnlrulos dn
PivridTtiU1 Nilalfii»*-, inwript»m n lí  o.1(a Dl .1.» keivuledt *1«« i ii i b» làtlTii i UI  |  m  f  I | 1  ■ 1 F 1 1 ^  F ’  ’  ■ »  ' 1  I B U  ma  %p  » ■

virem satisfazer a  d** cin»*»» mil
r»il « qiv* Hità*) olifig»tli)H. |»cÍo falleiõ 
Bteit») do ifin sv iü  ( m r i o  Fernandes 
<fa Oliveira, a  cuia viuva h»l pag«» o 
pecúlio a qUt tiuim direito «fa mvnnlo 
com a d^larHçfto feiln t*m t*-iiqui 
uiramn i-<i|]MK'Ín e rtiliforuie rívilii 
publicado (s la  itupit-urai.

Paia fntf pHKHtin-ntii !»»■:« Imtn-H 
<]it o pnirio ifa vd^ls di»M« a i-ontar

IiL’
M.M A A

ü ü i u n u i  n iM )l'u  _í
I  I t l  .1 1  I r f l  « * r  *  • í  * »  . i »  , i  * * '  f K »  •  * * “ “

Emúl&ão de Scott nutre e »hi fon;».
í> dr. Juljo Soar»^. de Pinha, d** Cn 

tUoeira. HshiH.ãií no at*.estado o
seguinte

«Aproveio» « opportuuidaUtt p»ira dc 
\ farnr que tenho em p ro ad o  scropre com 
oprimo resultado, cm miulm clinica, 
mts casos de »iff<Ti(-riew puhumiares, no 
rachi tis filo c ainda nos ca«**c em qu*- o 
doente preciSA reataurer h« forças cu- 
fr»u)Ui<cidaH por qualquer entidade mor- 
tid a  figljda ou cbronica. E‘ um fd-ous- 
titiiiulc dc pi uueif» (,.rd“in .

fim)o o qual. cou.e.a »d'esta data , c
acr coutado o de qiiiins- dirtn para <> 
lucauio pagaiucuto, cn u  a iiiuila d.- 
vinte per cento.

Terminado o primeio» »* oeguudo praao 
serão cliniiuadoií t<»dos oe s r ju s  que 
uáo livereui pago a refeisla quota.

ThcHouraria da l*revidrl»t«- Nataiciise 
cm 22 de ahrit dc 1U10.

O thM oureini,
J. i~>o dc .1 Httiri.i

SOCIEDADE AHONyHA
n p . ^ r m :

Commandanle, A. Corte Real
Ks|»**r:nli) dus portou  d o  sul 

no di;i 19 ilc m nio, segue  
FoiiiíL T i i t o y f i .  Míi*juirfi 

ru nlmo. 
rint.iim, 
depois  
rnorq.

Fm 4, H .iidorcni, Pit- 
ItíicoH ti.in i c Mat«a“ íí, 
da iinlip|icnsH\vl d c -

<»

J ,  |Q jwMIIHM

D* ordem df» sr. presidente con
vido a todr-H os menos d esta A*H4c 
ciaçAít |w n i a  dcM,*fto da nova di 
m^toria, domingo, l°dcniAÍo.

Secretaria da Associação dos K. 
no Comnicrchi, Natal. 2õ ds abril 
.le 191o

Ruartlu d*“ Goc*. secretario.

AMTOCIOS
Clnbt do Orude Oriente
No 19° sorteio do 5* cluh de ca'- 

çadualui iqpfnindoo n. 16, par 
rsnesom no aoriu Aatf>aai Near 

PnatalM  < s a r io e  j n u  Bnrho* 
«n a Platão Wandreiy .

i

iLAQUETK

O L I N D A
C o.iim a iid aa ie , J. S. M en d es

Rs(«eriMÍa d .;s |;<»rtn^ Io snl 
no «Itii x m aio  fungue
paro (c a r á . 'Fut^»ya, Moro 
nhõo. Fnrá. .San taro  m, l*a- 
rintiiiH, OhidoA. I to c o t io r o  e 
M onaoa. depoin do in.IispfmHO- 
vcl d em ora .

O FA Q U E T E

Ibeapaba
E spsrodo doa p o rto s  d o  sul no  

dia  3  ou  4  dc m a io  negue para  
Fcará. M aranhão. Pará c Ma-
r. o riu rliittctiu  rl*i í.itliv irt..nw o n . li * - ■ *»• • v ■ ■
d em o ra .

R n ml / v i i l t i a i r n r t nI I V ^  W 1 V

f tx a è  já « H  *#1*1*40

4#____■ptndt d* iRMMicito • 
d c td t «BtZo canicfou * 
p to r if  «té que «« u e i  de 
Abril nltimo foi « tio u k  
de b tk i  p u ln o u t '.

“Qouindo já  pereciam 
cs(p!â£jt todo# o# re
curso# da sciec.cú' doa 
graç*« a Deo# por ter 
conhecido o Dr. Ri*w 
Pairótt, riòide,
Suem receitou •  L&ltll.-
SÀO Df. 5C0TT e a"«t(
B i ^ i n Ü M n #  —

{ÍíiuíqÍ ^  midiji tt*  
p a u *  tw-»4 catado * « •- 
pfetuacntede tão t« r i« d  
è uform  id a d e .”—JO ^ E  
WALKER, Ewigit 
Ejtçrcito de S ih i t f o  j a  
Ptat#« AeicpIÃh. '

U proprietário das casas dsuomi- 
uadan «Hotel Internacional* e «Fa- 
sa Modernas, si rijadas no l»airro 
da liibcirn, tendo de retirar-se 
pura tV»ra do paiz cm tiatunn-nto 
de sua saúde, onde pretende demo
rar-se alguns tuezes, faz publico 
que arrenda os mesmos estabele
cimentos durante sua ausência.

Quem pretender deverá dirigir-se 
ao proprietário, no Hotel Interna
cional.

Natal. 1* de abril de 19l(>.
Pvaristo  L fitín t

Alambiqueg
Vemle-Mo tres :il;unliiqu»*H no 

Vfts. :t rrntnrf-om  Az»‘V^b» IV- 
r**irn F., na petift.-i.

Peça a EMULSÃO O E
SCOTT leg itim a  qyc foi 
a * « » W
a náe l e d r ê s  enganar 
com  im ita çõ es  
que levam nomes 
parecidos.

Sem  esta m arca
nenAürtta é  legi-
(/ma.

fttiMsrqs
4  Itutotit,

■í * j
■n

Balsamo Orientai
I»r»l

1 (t- pl
c* r rí* |
f.iiu t-hr

la-

Vendc se um sitio no logar 
Jaguarary, Barro Vermelho,;

.|Ú fl.àO |M ,'Uctll «ífll ■"!«
a grande elh«aci,i d  ̂
ii.eílicrtmchi. >. i>int ar,;
SeueÍH*ÍTo K*-ír<il«p. >l!;t
tida.

0  B a lg fiiu ti tRrlei«á«|l c mu ü>c
dicauii-ufo pniHt iivi. wdrln 
traianu-njo d<> iiit-utuaii«ui. i

iKlILki: f j  T*M • kftlZIL
Phttrmnria lUn-hs dcp..eiro jw

• ♦*.« l ã
Ein Njta* i- (hLpo ilnri:. M.srrua'1# Ms 

nmhiip

ES

í ti . I ivirx.nuo m i• r* ■ * s-sae## i * -

-V i.

ECUTOUE

Ihí p h  ahm u  i:u t k  < > 
t

3  o n o
c h i m l f a m r a É e  p a r m q  p r u t l u r u i i  

f  p b a r a i g m i t | r o «  « l f  i t H l n s  mk p r o *  
r r d f a f l a z ,

Ud i m u I I m  m e d l f a N  n  q a * l i | N f r  h o r a  n o  
< 0 \ H I  L T 0 K I 0  B A  P H I R M A t l l  ,  m i u Z u t r -  
me r o w  n r g f n r i a  t o d o »  o u  e h o i a i i t d o *  m r d l r o v .

R e r r i f  i i a r l o  a v f t a d o  c o m  p r o M p t i d ã o  e  n r -  
g o r o u ? *  « o b r e  m  r e a p a m a b l A d a d r  « Io  p r o p r i 
e t á r i o ,  p h a r a a a r m i l r o  I O A U I  I M  T O R I lK P i .

« u i

i flIURfl PREJUDlCflDR Nfl lOHBOOfl I L E G Í V E L

O PA Q U ETE

Manaoa
C $ M a a 4 M it e v A. 0 .  S to r t

G spsnido do« p o r to s  do  nor*
M Q o d ia  l t d t n w t o  p i n  o$

aaabiXdadr «Io 
^  r *  <•«>%«*M M

q a r  •  q o a l q u * * r  l a o r a  d a  a o f t t r
«t|9a f f t i l W S f l s ,  8  f t v f  B Í á t ã  R j  | |  S l" H I |4 aOl Íj J y

t o d o #  M  M t o t c m  « r * K w i t o a a r a ,
H O R Á R IO  “DO f .O N SU I. I O K io

Ur. P au lo  il» Ahnw -  m n a n l t , .Ji.h 8 áx f» li.,rH« -
Dr. Afft>n«M> Barvita 
Dr. Pun ia AutiiDHi 
Dr. M ario L yrn 
Dr. J fu iu a riò  (üoro 
Dr. C W M n iü  C v rü k o

<4

M

11 -  
12 A 

1 * •  
n  “
4.»

12
1 hora
2  h o r a *  
i  ‘
6

t* tl d r

41 4*

Labim/UFRN



A SAUDE Dft MD
■■•Cm u ib u , tneM e i c rç é s k

Boro-boraeiea~cm mm, hu.
Laboratorio; DAPUT & LAGUNILLA R|0 de Janeiro.

« k v c t t r r t o T A  i
C O M  O O C U M E B T O S  « P M T I F I O M

O dr. Jotf Joaquim Pteto, formado pala Facaldada da Medicina daila • w
Attêvto f & t o ^ * * & * * g * f a  p* Kioba dlalea o mar** 

rado a SAUDE DA UULHEk, obtendo oa mellioiei maultac 
Barra» 2Ü de fevereiro de 1909.—D r . Jo a é  Jo a q u im  P in t o .

~ 3 ue bei emprefirado baetan ymm  oeproductoe doe ir
0aud1;A treitae, de Porto Alegre, BROMIL e A SAUDE DA MULHER 
obt ndo eempre reeultadoe oe maie oattofoctorto, de^eorte Que* muito 
de couBciettcia, oa aconaelho e emprega. H *

9 de juuho de 1909.—Dr. AJranio d9 A iaa jo  Jarga,

S O F F R S I S  O A  F E L L E ;

L U
U S A E

«O
A N N O S

(»E
MhífíSSO GO

do dt. L lusfüo íYânçs, UNICO remédio brgiiieirn pre
ndado com DUAS MEDALHAS DE OUKO na fizpoai- 

^  Wilio, 1906. Premiado também com 
MEDALHA DE OUKO na fixposição Nacional de 190) 
- “UNIDO remedio hraziteiro udoptado e consagrado na 
Europa e 111a Republicas Argentina, llraguay  c Chile pe
lo* médicos p boepitaee.

iliHisarifadii M  d<i Estado
ARAME FARPADO E USO

ÍSÍÍ? A dl«po*iç*í> doa ara. eraadorea © agricultor©*, pelo© reduzido© preco 
de 11 f  (130, íutiae de ©ram© farpado, intn lfM) libras, medindo cerca de 430 
uietrMB de coiuniimeiito, nj\o excedendo d© õ polegada© o eeuaco de uma faroa a 
[í“tr*íoíím 2 ktlo© dn grampiH ; por 12|000, rodas de 100 libras,yftedíndo tam
bem 420 metros de comprimento, não excedendo de 3 1(2 polegadas o espaço < 
uma farpa a outra com 2 kiloa de grampos ; por 10$Q00, rodas de arame Haoii. . 

cerca com 100 libras, medindo cerca oa 4Õ0 metros de comprimento e por
de
8

COM UM SO’ VIDRO
•e nbtém «a mai© ©Hicaxc* e rapidoe resulta 
doa na cura das moléstias da peíie, comichões, 
fe r ir— -■ ■ ■

DEPOSITA tlOS
NO HRAZIL

/«ridas, frirjrjt©, suar dos pés e  dos sovacos, suma 
duras du (de entre as coxaal, darthroa, 
“ “  sarna, caspa, quéda dos cabelloa, quei

maduras, apbtas e moléstias da hocca,

AriáFrikH í  j  I
Rua dou Ourives, 114 >IM i

N A  E U R O P A

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

m  HlfENOS AIRES
FY ádt k m  ! n n p c . . f  a v a l  o  IA t i  *}* compriaíçáo doa sabões medicinaesepoma- 
I I L U p C 5 * * L a V a l  c  10J 4  das,formulas estas velhas e anachrunúu»

já  abandonadas pelos médicos modernos

hrotocjas, manchas, sardos, erisypelaF 
paunoe, moléstias do utero, etc. E’ dc 
resultado efllra* para toillette intima 
dj» senhoras, evitando qualquer conta 
gio. Em iujeeçAo cura qtuüquer corrí 

mento em pouco» 
dias.

i  u n u »
niu  contém potas- 
aa cauBtica, nem  
soda Caustica, nem 

gorduras,que são irritantes da peite e entram  
na composição doe sabões medicinaes e poma-

eu» iw U as ©s

SROG&SláSf FHAS1U CUS 2 FISFIMUIiS

14|000, roda© também de arame liso de n. 14 para amarrar IÔ, com 100 libraa.
R> m«8mí reparti*»* U u  l»n eMer m  m . ereaáem e agrieilterei» pr p w »rediniM
Canoa galvanizado© de 1 p. 9800 o pé
Ditoe de 3jp........................  |700 ” v
Bojõee de l  p......................  9200cada
Ditoe ” 3 St.................... |500 (um
Tê ” ” ” X 1...........  19000
Enchadae aoifiiic. de 8 liba. IfSOO

hrnz.
4 ,f

” 2% " 2$100 uma 
|800

” ” " 3 ’ 9000
” ” ” 3X" 19000

Alacbadoa de 3  liba...............  39000  um
ldem  de 3 1 |2  "  ..............  39100  ’*
M achadinhas n. 2 .................  2 |2 0 0  um a
Facõse [Ja ca ré ] ...................... 39400
P ica re tas .................................. 8 |0 0 0

O dlrector, Tbeodosio Paiva,.

J  O  A O  C . G  A L  V  A O
S a e c c u o r  e  prlnrlpal Itendador da casa  G a l v ã o  A  C.

F U N D A D A  EM 1889

Importador e Exportador 
ARUAZEU DE FAZENDAS EM GROSSO

PfifPHIMÍ KOUlllOMlfltlfl DO PIIIIMKEIIKO LNRLI. BE UBKH NITT68
Rua Bs rio do Rio Branco, a. 27 A

CEARA’, F0RTAUZA

I

— Rua do Comtnercio» 127-----

ENDRRRro TELEGIUPIINX) — “0 AI.VÃO”
C aixa. pONtal u . 8

Codigos usados: “A I”, “A. B. C.” e “RIBEIRO”
m m  dr mm\ nos istroos mos do mm

Rio Grande do Norte
NAiAL

O melhor m edicam ento para todo$ os casos mor 
bidos em que o doente necessitar um purgativo e- 
nergico,

O mais poderoso m edicam ento para combater 
todas as febres taes c o m o : amareiia typhoide, billi- 
osa, palustre, interm íttente, rem itente, etc.

C U R A M  P R I S Ã O  B E  V K N T R K
O doente tom ando todas as noites ao deitar-se e 

pela manhã ao levantar-se duas pilulas. Innumeros 
attestados de pessoas curadas e de facultativos affir- 
mam ser o melhor remedio para desembaraçar c 
ventre.

S Ã O  E X C E L L E IV T E B  C O M O  B E P I I B i T I T O
T om ando uma pilula diariamente. N ão tem ne

nhum resguardo.
Q u a n d o  p e d i r  o  v i d r o  e x i g i r  a  f i r m a  Leonel A. de Alencar» 

SUCOS., p o r q u e  ae m  e s ta  p r e c a u ç ã o  ne e x p õ e  a  t o m a r  u m  m e d i— 
c a  m e n to  f a l s i f i c a d o , p o r t a n t o , nem  n e n h u m  e ffe ito .

V VMU EI TOAS AH FHAUAÜAR E IIRAIIAR IE \* fttlEI
NO RIO GR ANDE DO NORTE. Natal. Antouio de Paula Barbosa*

Pharmacia Central e Monteiro 
CKARA-MIRIM—A d o lp h o  A r t h u r  R a p o s o  d a  C a m n ia  

MOEHORO'— J v r o a y M o  K oewdo.

S o c ie d a d e  M u tu a  d e  P en sõ es  V ita líc ia s
» u i  i  mm n imn mui i. m z < e irami z iw

Sede na cidade do Recife-Rua Barão da Victoria n. 19, l‘ andar

F I  N C C I O N A  E M  T O D O S  O S  E S T A D O S  D O  B R A Z I L
‘ hpitei iniciai Rs, . , ...................................................  4 0 :0 0 0 |0 0 0  | Capifcnl m u tu á rio  n té  :tl «le dei©nibn> IN.......  265:327|0<M)

O H K I.H O B  A B R IO O  A ’ V H  V E Z  K O K P U A A 9 A 9 K

A ME1.HOR GARANTIA 9 0  F 1T I KO
O RKLHOK KKGI RO ( ONTRA A AI>VKHMURAI»K

Â iintcrt no Hraéil
v / K OA PEXSÕPS EU YWA E

POR FALLEClUTuSTO 0 0  MVTVAMO

\ unir» 80 Rnzil qne estabdfvv
•  piRãMBRl* A»» jWBsSfh iBEUsalni^ti*

0A1XA A—Com 5KKK) que eeunemisaTde© por mea, vos associando & 
Vltalicia, obtereis, depois de 10 atino©, ponafte© mensaes até Rfl. 1009000, 
durante a vida

CAIXA B--Com a pequena economia de vtãõoo ent cada mez, aican- 
parel© depois de 16 annos de assomado A Vitaticia, pensões mensao© até 
Ks. 1609000 emqaanto vida tlverdee.

CAIXA C-.Com IfoQO mensaos, podereis legar uma pensão até 60S000 
põv mea, ou nni peenlio integral atò Ke. JdHMltOOO.

■foia de qualquer inscripçãn, 5$0O0.

0 MELHOR MONTE-PIO AO ALCANCE DE TODOS
l)á <?© gratin prnspertoN e eaelfirpriineiilOH. F̂ rwirtíi ode sub-ftgent^a no interior deaie Ratiulo.

O agente g e r a l -  A n t o n i o  d a  C o s t ã  A l e c r i m —ruh  u  d« m h ...,

-------  W A T a L  — —

D  H O  W A R I  A  H P H A R M A C I A  H O M U S O P A T H A

G n t i t  fró m » n  Ei*mí(>. Natímal de I—8

QUITANDA, 104—HOSPÍCIO, 30-OURIVES, 38
Rio de Janeiro

(Oleo de fígado de bacalhau em hommopathia). Sem gosto, setn cheiro e sem dlétn

Curatthma — Cura a i  bronchitea 
aatbiraticas e a aathma por 
niuis antiga que seja.

FUwrexxna — R e m e d i o  heroico 
para flores brancas, cura certa 
e radical.

Variolino — Preservativo contra 
as bexigas.

HonueobromiutB — ( TonLrecon- 
struinte hupusopstM ) para de
bilidade, fastio, fa lta  de crescí- 
mento, etc,

Chtnopodium AntelmiiUieunt -  
Para expellir os vermes das cre- 
anças, sem causar , i.acão in
testinal.

Üura febre — Substitue o sulpha- 
to aeqnininoem qualquer febre.

P̂ SAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS

,+.1 r e g , s t ^ 0^

V CURA éO

ltiflueozâa, constipações e iníe- 
■1 tçneB^ripaes em 1 a 3 dias

P»,rturino. — Medicamento dest 
nado a  aceelerar sem Inconve
nientes e, portanto, setn perigo* 
o trabalho do parto.

IÂqa 09*0 —Poderoso remedio qna 
liga immediataiiiente oa córtea 
e estanca aa hemorrbogiaa.

Pahtetrina —Contra impaludismo, 
prisão do ventre, moléstia do li
gado e intonmia.

Venu&êiniuM — Heroico medica
mento destinado a  CtnUR as 
manifestações syphiKtieaa.

Euencia OdonUUgim — Remedio 
instantâneo contra a ddr de deu* 
tes.

CONTRA COQUELUCHE
i  otisue eete antigo estabelecimento o sortimento completo em todos os medicamentos h o -  

miHOpatbict)», mesmo os modernamente empregados e que lhe s k o  fornecidos por casas as mais 
importantes da Europa e da America do Norte. — Depositários em Natal :

Antonio de Paula Barbo

rOLHETIM
406 •

0M IMÍAMAS 0U PARIS

KOCAMBOLE
ra»

P o n i o i i  d o  T a r n l l

TERCEIRA PARTE

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE

X X I V

A rntrrviota
Hn«ia deioítõ metes que Banco ©rceítára 
v pruiecçio do príncipe K.. © aprendera 
rum t  m»iut correcçãoo rum o •  o pola
■ o . |,iuqi)t> o seu projecto de fntom , era
Uiuiiiiai *  existência n'algom for— " 
1'kll.llli Hrtf A. VtrMfis.

' n  parisiense, um verdadeiro stheni- 
uiktdc faria, teria cnnl^ci• o pelo fero o 
theairi*. e despido Banco còm n *  olhor 
e©ra lhe restiiolr c aeu vsotoerio ordiug,
■ a «u© e ise ta  d 
i«.S D. Jitaéera 
‘ '« »*-na« oiuilo

leiiade. e prlnelpoÍmM«f m rta o jp i 
i<e n'#lla Hh o m , RnM» Nfdl*, 

•ite- ■ «•tu alie qoane MHTt *  •  MgêWi 
- toia IU  i »  u aa« m im  * i u senAo iotm«, • por

tiulgar muito mal as fidalga© de contfa 
iando, que «doptam o nome da rus ando

nasceram, e que se tornaram assim con 
dessas de Tronchçt, ou baronesas de Sa- 
iut.-La7.arc, Rin rigor podi;i D. José to 
mar uma «‘©mediante do houlevard por u- 
ma ruinhn dn Hungria. Banco dera no 
■Iva, t-nlvez sem o suspeitar,

-S e  D, .lueé me não reeqnbecer, dia 
vera elta para cumstgo. ©U pcl© menos se 
nunca me tiver vi>tto, © que è muito pro
vável, porque eu também ainda não o vi 
senão uma ve* na minha vldn, apresentar- 
me hei como polaca

___  ____  aaoella formoso
condessa, cujos «abelloa loiros, a  toa

Com effúito, vendo aqoello
Iros, a  toa ro

sada, e ó trnjo pittoresco pareciam an- 
nanciar uma fltba dos miuinena paixes 
septontrionses. ficou D José convencido 
de que estava na presença d ’ums senhora 
de qualidade, e fea-lhe uma cortesia ras 
gsdlssims.

AqMUe homem, cheio de aadada qm n 
se) tra tav a  de servir a  sua « w ç ã ’, 

mesniA por maio de um ertato ; aquMle
homem que nw  rwuúm ú iu ic  âe coísa 
nonhuma* era timUo, e pntja-** ehrar 
na presenqa d'uma mn|hor.

faliam, com© é sabido, tá© bem c»m© a 
sua própria :

- Peqo-lhe mil pt̂ rdões de ter assim 
abundo da liber.1 uln de v. exs.

— Minha senhora.., balbuciou D, José, 
que continuava a achal-s formosíssima.

—Couduziram n’o aqui de nlhoa versla- 
dos, pr»segtiiu ells, porque n&n páde, 
nem deve eaber nunca onde está, nem 
quem eu sou.

D. José n io  fazia en tre tan to  senão olhar 
irae lla , sem ter uma sâ palavra para 
ie dizer.
Banco puxou do cinto um lindo reloji- 

nho esmaltado e consultou a.

K

-Apanhal-o/*.. 
a perturbação «iM t« de

Banco, a quem

ih i l  aa

_________ Ã W  mmm j t>
gfeaie— » « M  a a M t t l t h  •  dtw M  fflth* •
Hem* p i— , « p i  9P* «•

—Santo Deus ! exclamou em seguida, 
como o tempo passo... N&o posso conce
dei-lhe senão uma hora, e ná© obstante 
tenho innumerna coisa© para lhe dizer,

—Uma hora / repetiu D. Jnné. achando 
que era na verdade muito pnneo tempo 
pare admirar tâ© encantadora creu 
tora.

-  lofelisniente. disee ella suswirandn. 
d'aqui a  nraa hora devo ir para jíintò do 
meu tyranno /

—Do seu tvranno ?
—Quero dtser, de meu iziridn,
D José fes ume careta.
—Para lhe eupMear •  omu exieoordine 

rle procedimento, proaegaíu Banen com

Sr««s!r*!?

ITUHR PRÍ ,UH)iCflliU Nfl IQHBHDR fliHüiKKKwlEEni

1,'tido ptd© tom meio aolemne que ia to 
mando aquella conversação.

~ Vamoa a jato,., pensou a louca rap a 
riga. attribuam© nos ante pasaitdos e per- 
tCf.mínhort

E disse em v©s alta com tal ou qual 
tristeza :

—A h '  9r U- J s s 4 .n o noas© paiz, nós 
’•* jAtaua de (lualidsde, não despoaa- 
mo© nunca o homem a quem ama
mos.,.

quasi assim em t©da a  par- 
ret<»rquiu U. José, lembrando-se de 

que Pepita o odiava mortalmente, e que 
© pesar d isso seria obrigada a  arccital-o 
para espooo.

B. nco prosegutu :
Eu sou filha dc um príncipe poloeo, 

general a© serviço da ftussia, c sou cana
da com um príncipe russo, general como 
meu ps©. A politlca foi o unlcn motive do

«asamente ; porque um âos empe-
nh«M da Ruasiaé allür a nobresa rua 
staus com é anbrvaa pniacs. Tanhn dete 
sete snnoa, e mea maritiki sessenta © tres.

K1 um homsm bruta! e cruel, profanda- 
mrnto egotats, e qus levado por vergonho
so* e «etnpidoe aecenoe de eiuma, tem 
praticado para comndgo aa maie inandltaz 
vialenciea.viõienciee.

Miserável I mu-M iserável I murmurou & Jesé. 
-Ma um irm  qus vive #m Pa  

ninguém me tom vtelq eea parte  a 
me, purga* eNenftnlBS m Z â r  M

'-sr&Ti-.

Pariu, q

nunca pensou em subtrair-se ao jugo de 
um tal tyronno ?

Pensei,,, e foi por iu o  qus recorri » 
v. exa.

Estas palavras embaraçaram um tonto 
D. José.

ü  hespanhul achava à supposta prince
sa maravilhosamento beila, e bastava 
vâl-a, para que s© lhe extinguisoe o amor 
que dedicava i  cigana havia seis annos ; 
m u  I). José não era sentimental, nem 
cavalheiresco, não se esquecia du que de 
via casar com Pepita, e eucceder ao du 
que de Sallandrera nos bens e nn i honras.

(Tomtudo, permaneceu impassível, e res 
pondeu a Banen :

—Eu aou polaca ; proeegoiu Banco com 
maravilhnso aprumo, e fui amamentada 
por uma bohemia. Quer isto dizer qu 
em França paaaaria facilmente p.»r num 
mulher supersticiosa,

D. José sorrio-ee.
-M ee eu. continuou ellu, tenho fé pro

funda, c«ge na© predfeçõe* de eorUz pre
sos©, para qusm o future não tem mye- 
terli a .

-A h  f cté 7 f disee D. José.
—Orai©, retorquiu ella m  tum de pro

funde convieçfto.

St Jo sé  sentou se  se  todo d eito, * per 
l A t o t - i e  ;

feé que lhe pwdimsriiiu T 
—Um dto. ee FWeiito* he de hevsr u h  

MMkdjhemvé que etod* «e e ro m e lto

gou-me na mão, © rpaminendo-lbe a dis- 
posição das linhas, dime-ttoe :

~ Pobre menina ! Hodr vir a ser m uito 
infeliz,.. Hade vir to  polo um homem 
dc barbas, que a m altra tará  como ee 
fôrn um servo ; e a menina pertencer- 
lhe ha como um escrevo.

K con>o eu e itre o e itM c , a c c m rsn le u  :
— llm dia, porem, levai a-hu elir a arn 

poa tomperedo, que fica no extremo d t  
Europa, no occidente, e a sua sorte muda
rá ; ou pelo menos, dependerá da »un inu  
© ser-lhe restituida a Ubsrdede.

('«mo T perguntei toe eu.
—À bobomta franziu aa •obraueutooe, 

tornou i  exam inar ma a u io ,  s  srrtaq
centau ■

—No 
ropíi ps) 

ulo*
a to-paia temperado qye limito 

ilo occidente. continuará n 
uo. pulo* o boeaam da barba h/anea. 
taaltratal a ; mal a deitará v«r a f ia  
eul. Um dia* com tudo, uceadsrá a 
eameiffr aa eau droski, com a coadtola 
dc V » Íl4 com o rasto valido, •  de àãã 
oa c»v»doe eamtoÉmzdu a gatope Co toono melo d* ' -------

‘-■•d© aob o sol, haaha 
lhas

tess ladee, toaror -k e _ 
to eh e

(Comiiu*)

Labim/UFRN



A REPUBLICA—Natal 27 de Abril ãt 1910

Esta empresa typographica, estabelecida com suas oficinas em Na
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne
cessidades do publico em geral.

SUCC. DE VIUVA BARRETTO & C.

Dfc FIA Ç A O  Ê TfcCCl AtíFM  
01.TOS Y F G E IA H S  f S A B A O

t c n

N a ta l e  C a rn a ú b in h a  
. End. TeL “JUVINQ"

C aixa  poN(aI u. (>
COOIGOS USADOS

“A Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta 
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
tolha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15$000 
uor anno e $200 a linha.

A  secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados (Juidos um escolhido e variado ma
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

IMJPKIM E M-H E

k  i k i i a  lüi-cnlsiMm ll i‘iníii-:iiiiliimvVIU f t W r t  U V  V I f t l l i U »  I U i l V V i b  VII V U I U I  v n j  i i i v m o i  u m i u i m ^

A .  I .  e  R i b e i r o
r  a b r i c a n  í i s Di ?

['ecidos Crif8, Brancos
ç de Cores

N A T A L
Rio líraiidf è  k r l t '

, Facturiis, üarné, Ooupons, rir. é,
•S— TODO COM A MAXIMA PERFEIÇÃO

A empreza d’ «A REPUPLICA” tem seu escriptorio e oflicinas á

K U A  [ ) R  B A R A T A  N .  2 8  A

- n n r a i n u "
Caixa Paulista eje Pensões Yitalicias

Auctorí&ada pelo dec, 6917 a funcdoiiur 113 
Republica, com o deposito ao Thesouro Nacional proporciona) 

ao fundo de Pensões equivalente a 1,000 coutos

u n iu  u m  u i m  sinbi
S o d a s iHsrn.pt os até f e m r e i m . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  UCiAKW
Capital m bxvripto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  güOo

Os sociosda Caixa A pagam R$000 de jo ia  t* ,s$ooode mensa- 
lidpd£ durante lo anuos, uo tini dos quac- p*rct*lvi hi uena pensão 
vitalícia mensal de 100$000 no máximo, •

Os socius da Caixa ft pagaip SlOOO^e i<pa e 2$ SOO de mensali
dades e teem direito a uma peii$W 0<> tiii*« dt* j5..$oop:niíín' 
saes no fim de IS ítntios.

A PREVIDÊNCIA f> a  sociedade mutuslistu mt*ÍR irnjii rtAiJt*' ,1i» Hn.y.il t*m numero 
de bocíob e capiU M, o que garante # psalitaç^H» ih* ***** tfttuili* tf*. qHitti» mais
vantajoao que qüulqper outra congenere.

No ruão d«» ando falleccr entea de *er jA-fisii-tiiHa u c. , i t * beu« 
herdeiro* todas aa rontripaições g|ie elle t iw r (mu exce,.çs*. d., ]iij« é tmiiij®.

A directuri*, quando achar justo, dividini n min- .. i^imn.tnt-r.* e Hai>
ou betufeitor, quandu a est#R faltarem  iw-iw, i{t- ».ni.: t:i, ^ ílt

A PREVIDÊNCIA tein ir grande vantagem úr : . t <lniK;iia , g. i  a* i*-n>oe»
?í!> oiiHliiU^r ikKftt' PIA Ulie se arhHKtn OH e, ntrit.uiiRi-

òa pÀgaqipnto? antecipados de 10 e 15 anima gfztu,, d;,* t»*dm . ik-s tit- Un e 15 ‘i *e» 
pcctivamente. _____ '

D I R E C T O K 1 A
PuRHÍtieute— i>r. F ra tid e o n  de ToIhiIu Mu|hi, **x iiiíiiímr*, .Ir f-A? hui a 

em íS. Paulo e deputado federal ;
Vit*e- premiI en te— f'ra 111 -isq-< i Ntciilpu |W n i!, ilireer«>r i|i. Iímu-o de b 

Paulo ;
Seeretario—Dr. .1. Rndriguee doe Hmitue, iteiuitaili) earmiimbe ( aut- 

ta l is ta ;
Tbeaoureiro—tlomuifeiidador J ohí Mouteim Piubeitu, f-raiule fareu- 

deiro de eaf^ e capitalista ;
.1. Herc

DIREITORIIN i:m :<  TIVON
Dr. Alfredo Zouquim, Aríhnr IVrreira Lima, dr i amiieis. dr.

Souza Paetro, Henrique Atidra<le, coronel Mmim-I fv,vnn NVu*.

lerctilano de Parva ilm.

O pagamento das mensalidades eerfio feitos na íesuicnciu do agente g-enti nua dia* 
ateis, d«s 7 6s 10 da manhã.

Precisa-se de agente» nas cidades e villt-s du interim do Estado; o  iuteressadu» jesc 
riu  dirigir-se ao agente geral n 'eata capital

Baroncio Guerra.
B i ãi_3

IRlíhnAUI^riAL

Economisadora Paulista
C A IX A  IN T E R N A C IO N A L  D E  P E N S Õ E S  V IT A LÍC IA S

Ttmdada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—litstallada em 15 de março de 1908
APPROVADA POK OKCMKTO IKI <M)VFHNO hPDÍHAI,, m M  F>EPO»ITO (PROPORCIONAI, DF 21 HlrOOOifMHl NO THESOURO M DKn 41 P ah a , m ± p n  ?

DF MII, CONDIS DF KFIS

K e g l i t f a d a  m a <le H . P a u l o

DIBtiUrOftlB t
P rad d im te i B enador d r. JiUi/. V im . G x-aucretario d a  

A tfiicu ltu ra , ex-ebufe du l 'o l id a  do  G. de S, Paulo .
M ecroiario: Com m eDdador l^ o n e io  UtirK^I, so rio  da 

ttrm a  Bllva H eabra A C. d a  F ab rirn  du PutíiIom 
H  B ernardo .

T B ê a o a n lro í Dr. Gabriel Dlaa d a  Hilva, d írae to r d a  
C om pankla  F ab ril B. B ernardo.

U t l U t l i  Dr. Cláudio de Bouza, e ra y ita lie ta .
OUMIKCIJHO FISCAL t

ro n d e  P ra tee , d im eto r do  Bunoo de H. i 'a u lo .
l ia rã o  R. D a p ra t, d irec to r d a  C om panhia Ind iiatrin l.
Coronel F ern an d o  F roetoe, viae-preéideute do  Gniatlo 

de 8 . P au lo .
Dr. P ed ro  P o n tu a l, medico e induetrla l.
H odolpho de  M iranda, induetrla l e c a p ita tie ta , prt>- 

DrUtAlio da F ab rica  Aretusâna, de P iracicaba.
Dr. 4 o â o  i l f l i  U n s ,  p ro p rie tá rio  e c a p ite líe ta .
l>r. V leto r O q w o .  rk s -d ire e lo r  do  H oep lta l de lao- 

l a a e o to  âê  &  Paulo ,
4 .  U I  
•  « 4. <4m4 *> 4» Am * |>. * £

1f IÍURfl PRNIJDlCflDfl NR LOHBROfl

À ^G co n o m iaad o ra  P a iilie ta 1’ t* u tnaR .. g a r  a  receb er ap en sfto , a  aaaociaçfto re sti I s e n t o  « lo  p a g m i n e n t o  « ta e  m e u *  
cíedmdu m u tu a  com  approvaç& n e t ia e a -  tu  irá  aoa acua h e rd e iro s  toda»  aa o m itr i-  M l|«liF«flf*n*
liaaçftt, do  G o v ern o  F edera l, cu jo  *im í  buiçõea q u e  elie tiv e r  íeitx». l)a in lo -a e  o . _ --------
eatabeleccr umapenaán vitalícia,meuaal.em lállecinjento depoia que o ■hicío twtiv. r no , H ^ n ’̂ H ........... ..
d inheiro , aoe seua aucioa. Tt-m duan tmi» gôeo d a  p en aáo , ea ta  fica rá  e x tin c ta , mkiii *'* * “  0,1 b jilreà ig v u o . undr *»
xaa : a  C A IX A  A e a C A l X A  B. Oa Hitcioa que  aoa herdei roa aaeiat a  q u a lq u e r  d ire ito . Wi«ar, p o r tn m e a tre  #* n * . r ur
d a  C A IX A  A p a g a m  5$ de jo ía  e Ü Í5 0 0  ------------- eo .u t, « u trae  p a g a m .
d e  m en sa lid ad e  e  terfto d ire ito  a  um a pen- K> m umiem  f in s  s o r te io s  4 e  o» pagameutoa a iitee ip a tlo a  t|e 1 a ...» 
alio v ita líc ia  KM D IN H E IR O  no fim de r a d e r n e t e i  d e  *  « w  *  m e s e s  e  g<mám d a  reducvao d e  U oa o a p a m -n- 
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